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Homenagem
j nstissima

ó a que uma commis 
são resolveu prestar ao 
nosso integerrimo Juiz 

.de Direito, dr. Antouio 
de Souza.-Barros.

Nós, nestas linhas não 
vimos fazer o períil phy* 
sico ou psychico do dr. 
Souza Barros, não só' 
mente porque nos falle 
cem os meios como tam' 
bein por serem as suas 
acendradas virtudes mo' 
raes e civieas dó todos 
muito bem conhecidas.

Vunòs -applaudir de 
coração e alma esse gesto 
eavalheiroso para com 
oJaamém '-jij.ua ha tantos 
annos.vem se sacrificaii" 
do, veinírse desdobrando 
em gentilezas para com o 
nosso povo.

O dr. Antonio de Sou* 
za Barros, é qual a viole 
ta que se oceulta humil* 
de sob viridento rama* 
gem; elle humildemente 
vae expargiiido por ou de 
passa o aroma attrahente 
das peregrinas qualidades 
que o exhovuam.

Como Juiz elle sabia 
m ente administra a justi' 
ça seguindo a bus-ola do 
dever, tendo por lema a 
verdade A tU n cosoe^ e ãt* 
tende solicito á todos 
quantos delle se acercam, 
não olhando á classe, nem 
distincções fazendo.

Como pae de familia 
elle erige no lar a esta 
tua do amor, procurando 
o bem estar aos seus fi 
lhos que extremece e á 
esposa que ama, como 
pae amoroso e consorte 
que sabe que o lar do* 
mestiço é o remanso, é o 
ninho, ó o parenthesis 
nesse “ rnere magnum“  de 
fadigas e aborrecimentos, 
que se chama Universo.

Na vida publica e na 
vida particular, o dr. Sou' 
za Barros ó o que todos 
conhecem, o intemeratoj 
trabalhador que entre sor* 
risos o espalhando bon*

dades, caminha imperter' 
rito por sobre a Thermopy 
las de abrolhos que é esta 
nossa existencia e sem se 
avergar sob as Porcas 
Caudinas que encontra 
em seu caminho.

Com pareio á violeta e 
assim 6; elle com o ella se 
occult.a sob as vi rentes ra 
magens da modéstia e 
comtudo de quando em 
vez, quando se apresenta 
uinaoccasião de sua al 
ma se abrir em carinhos, 
quando se lhe avisinha^ 
quem delle necessita a 
ramagem da modéstia 
se entreabrè e um precio* 
so aroma de bondade 
vem trahir o sabio raodes 
to, “ causer” experimenta* 
do pelos annos, cujas pa* 
lavras encantam pois el 
las distillaoi um estracto 
que se chama consolo e 
bálsamo que espalmados 
sobro as almas lhes mi 
noram as dores e nellas 
lanffa a seiva da iustruc*

ao dr. Antonio de Souza 
Barros, o seu integerrimo 
Juiz de Direito,

A  Cidade, de coração 
e alma se associa a esse 
nobre e fidalgo gesto, en* 
viando á Com missão pro* 
motora os seus mais sin* 
ceros applausos.

SONETO
Geme uo berço, enferma, a creanciuha,
Que não fala, não anda e ja padece...
Penas assim cruéis porque as merece 
Quem mal entrando na existencia vinha ? '

O ’ melindroso ser, ó filha minha,
Se os céoa me ouvissem a paterna prece,
E a mim o teu s >ffrer passar pudesse,
Coso me fôra a dôr que te espesinha.

Como te aperta a angustia o fragil peito 
E Deus, que tudo vê, não t’a extermina,
Deus que é bom, Deus que é pai, Deus que é perfeito.

Sim...é pai; mas a crença uol-o ensina :
Se viu morrer Jesus, quando homem feito,
Nunca teve uma filha pequenina /

AFFONSO CELSO

Dr. Souza Barros
Amanhã, no salão do 

Central-Club, desta cida 
de, realisar-seá um gran­
de jantar offereeido ao 
raeritissimo ju iz de direi­
to desta comarca, o e im o. 
sr. dr Antonio de Souza'
Barros.

E elle bem o m erece,,
porque, cavalheiro de fino pautando os seus actos.de T)i°*no M a o is t r a r lo
trato, e juiz attencioso a : j ui2; integro, pela maisrec c  ^
:odos, de reconhecida in 'nW rvanrlh  pq- f ^  . , . , „  . .i bi-suça, oDstrvanao.es j Devido á uma bolla ini

jcrupiilosamente a lei, sem ciativa brotada D0 Sftic 
I transigir em um «o ponto, uma M[i({e de admp

rio o n o  ai> cnuo flA^nn t

çao.
a

gesto
amanhã, Ytu num 

que o dignifica, 
num gesto que lhe reme' 
mora os seus gloriosos 
antepassados que em d > 
rados caracteres lhe bur 
laram o nome nas pagi 
nas da historia, vae depor 
aos pós do honvm  que 
vem lhe passando o attes* 
tado de mais alto civismo, 
um ramilhete de oleates 
tlorinhas, colhidas em o 
jardim do coração, das 
quaes se evolarão o per 
fume- dos protestos da 
mais alta estima e consi 
deração e o aroma dos 
mais sinceros agradeci, 
montos e votos de vautu 
ra que o povo ytu mo em 
unisono lhe endereça.

Amanhã, ás 6 1 [2 da 
tarde esse grande banque 
te, será o testimunho de 
amizade, de estima e de
reconheci mem o, o preito
justíssimo, o tributo ne' 
cessario que Ytu prestará

tegridade o de incontes­
tável preparo e com pe­
tência jurica, s. exc. se 
impôz á estima e acata 
lüeuto desta adiantada co ­
marca, por onde tem pas­
sado magistrados de in 
discutível honradez e ca ­
pacidade, com o um dr 
Brotero, um Ayres Rolim 
e outros, que daqui subi 
ram ao elevado cargo de 
ministros do E. Tribunal 
de Justiça, de 8  Paulo.

E é preciso que se note 
que essa homenagem do 
Poro de Itú, ao qual ?e 
associa toda a sociedade 
i tua na, não é u na dessas 
hom enagensencomnènda' 
das, que de populares só 
têm o rótulo, nada mais 
siguifieandoque umas fes- 
tanças políticas ou politi 
queiras, com  que se paga 
a um magistrado algum 
ser riço eleitoral, prestado 
a este ou áquelle partido,

Não, a homenagem que 
o nosso Foro vae prestar 
io integro juiz do direito 
desta comarca, nada tem 
de política, porque a ella 
se associam os elementos 
mais extremados dos par 
tidos locaes, a ella se as 
socia toda a sociedade itu 
ana, sem nenhuma distia 
çáo de cor politica. f i ­
que esse digno magistra* 
do, honra da magistratu­
ra paulista, faz da magis­
tratura um sacerdoeio,

j U U III  l.ll'
amda que jos seus despa radores do nosso djstincto
chos e sentenças, sempre 
bem fundamentados, por 
vezes desagradem aos 
seus maiores amigos. Por 
isso as suas dicisões são 
acatadas por todos com o 
a expressão da justiça, do 
direito, da lei.

Feliz, pois, a comarca 
de Itú, onde o direito é 
uma realidade, e não tem 
entrada a injustiça. Feliz 
desta comarca em que pe' 
rante a lei são eguaes o 
rico e o pobre, o brasilei* 
ro e o estrangeiro, e onde 
a politicagem já mais en 
controu nem jauiais en* 
codtrará apoio cin seus 
nefandos planos de op* 
pressão contra adversa' 
rios políticos, emquanto

e correcto Juiz de Direito 
— o Exmo. Sr.* Dr. A nto­
nio de Souza Barros — , 
realisar-se á, amanhã num 
dos salões do Central Club 
tam a sympathiea festa de 
dicada ao digno cidadão 
que dirige sabiameute os 
(destinos deste nosso anti­
go município com o pri­
meira autoridade da co ­
marca.

Recto no exercício do 
seu elevadíssimo cargo, 
claríssimo na distribuição 
da justiça, affável o deli­
cado no tratamento que 
dispensa á todas pessoas 
que necessitam dos seus 
bons serviços, e modes­
tíssimo em todas a3 pa­
lestras que proporciona

a administração da ju s t i '! aós seus inúmeros amigos,
ça em nossa terra esti* 
ver* confiada a tão integro 
magistrado.

Muito justa, pois, essa 
homenagem, que honran* 
do ao digno magistrado, 
honra tam bem ao nosso 
Foro, que assim dá 
testemunho da sua vene­
ração e estima a um juiz 
que por suas nobres qua ’ 
lidades se tornou diguo 
da estima e veneração de 
toda a comarca.

M À N O E I4 M. BUENO.

eis o que so pode dizer 
quanto á pessoa- do diguo 
magistrado que amanhã 
será cotgdiguámente ho­
menageado.

Itú, este velho torrão 
natal, donde tém sahido 
illustres filhos que bri­
lhantemente o represou- 
tam na alta sociedade bra 
sileiuá, póde regosijarse 
em possuir, com o verda­
deiro e sincero distribui* 
dor da justiça humaua, 
um cidadão da enverga­
dura do illustrado dr. AvC



A C ID A D E  d e  y t u

tonio de Souza Barros.
As homenagens pres' 

tadas com a sinceridade 
que possuem aquellas que 
amanhã se devem effe 
ctuar, merecem os justos 
applansos do todos os ha 
bitantes desta terJa, cujos 
filhos sempre pugnaram 
em premiar, merecida 
mente, aquelles que— co 
mo o distincto dr, Juiz 
de Direito— praticam as 
mais elevadas e captivan* 
tes acções.

Sincero «•hum ilde a' 
dmirador das qualidades 
do— digno dr. S. Barros 
venho nestas singelas li' 
nhas apresentar aos dis' 
ti netos prom otores da so 
lemnidade que amanhã 
tornar'sefá effectiva, os 
meus sinceros elogios pelo 
bellissimo acto que prati* 
cam homenageando uma 
pessoa verdadeiramente 
merecedora das nossas 
maiores attenções.

C. G. L.

BORBOLETAS
Borboletas, borboletas,
Quando eão de linda cor,
— Diz o povo:— Boa Nova ! 
Benzamos Nosso Senhor.

Borboletas, borboletas, 
Quando são bonitas,

’  Trazem, ás vezes, visitas 
Do meu amor.
Mas, quando são pretas, 
Burboletas, borbolçtae,
Ai que medo !
Ai qve horror !
Está para morrer alguém... 
Deus nos livre das maleitas, 
Que o Sr. nos guard© amen..

Borboletas, borboletas,
Quando são bonitas,
Trazem, ás vezes, visitas 
Do meu amor...

Mas quando a gente 
As vê no#ar,
Deve assim dizer sômente : 
Boa Nova ! Boa Nova !
Que estará para chegar t 
E não estar a pensar 
Constantemente 
Com a rd e  ternura 
E de paixão...
Senão, senão...é azar...
Foge nos logo a ventura 
Que vinha mesmo a chegar.

Borboletas, borboletas,
Quando são de lindas eôr, 
Quando são bonitas,
Trazem, ás vezes, visitis 
I>o meu amor,..

— Quando são bonitas...

Benza*as Deus Nosso Senhor !
J. R. de M acedo

PENSAMENTOS
A dor é o cadinho onde 

nossos sentimentos ee purifi­
cam depurando-se de suas ira 
puregis, donde conclui mos 
que este mutido é um mundo 
de espiações, pois etp sen eejo

aninha se a dor debaixo dos 
mais variado3 e assustaedores 
aspectos.

A nt.es de procurares a feli 
cidade procura ser bom por­
que ella é a eonsequencia do 
bem, sei» o que jamais o pos­
suirá?.

A felicidade própria para 
ser estável é preciso que re­
pouse soore a felicidade alheia.

A esmola não tem condição. 
Dar com outro fim senão o 
bem, não é dar, é constranger 
o pobre, é tolher o mais 9a 
grado dos seus direitos : a li 
herdade. Dar, mediante prévio 
ajuste, sobre directas ou indi 
rectas obrigações, não é dar, é 
subornar. Dar, cora alarde para 
que nos elogiem, não é dar é 
comprar louvores.

Só dão verdadeiramente os 
que obedecera ao preceito do 
Mestre : Dae cora a dextra de 
modo que a sinistra não saiba 

V in íciu s

Rumo ao Campo
Pelo «Acre», que partiu no 

dia 8 do corrente, seguiram 
para o norte todos os chefes 
de cultura nomeados pelo sr. 
José Bezerra, ministro da A 
gricultura.

Dando comprimento ao seu 
programm j, que se restringe 
na formula rumo ao campo, 
aquelle titular determinou que 
os novos funcciouarios não se 
ativeBsem somente ao combate 
ã lagarta rosca dos algodoei 
ros, praga que tem causado 
prejuizo6 avulta-lÍ3simo3 aos 
agricultores do nosso nordeste 
mas que, conjunctaraente com 
a desinfecção da semente do 
algodão, fizessem intensa pro­
paganda das vantagens da in* 
tcusificação da cultura de ce- 
reaes.

Nas instrucções baixadas 
para esse fim recommendou o 
ar. José Bezerra que os novos 
chefes de cultura eusinassem, 
em cada propriedade agricola 
visitada, á escolha dos locaes 
apropriados ás diversas cultu 
ras, a selecção das sementes, 
fizessem elles proprios a fun 
dura e distancia das covas, 
mostrando praticamente os be 
neficios do trato cultural e ins­
trumentos agrícolas, salientau 
do o cuidado especial e ne 
ceasario com as colheitas, e. 
sobretudo os meios commuus 
empregado.? na c njervação 
dos produetos.

Determinou mais o ministro 
da Agricultura que os funccio 
na ios encarregados dessa pro 
pagauda collectassern, nos siti 
os, fazendas, povoados, villas, 
etc. informações seguras sobre 
03 stocks dos produetos agri 
colas existentes, informações 
que deverão dirigir ás Ass«» 
ciações Commereiaes, pedindo 
em troca dados precisos sobre 
a procura de taes e- taes pro 
duetos agricolas, preços de 
compra, etc.

Preteude o sr. Bezerra que 
o facto do funccionario propa- 
gandista servir de intermediá­
rio entre o consumidor e o 
mercado, o colloca na situação 
previligiada de ser ouvido e 
entendido pelos que procuram

vender e pelos que procuram 
comprar, effeetuando-se assim 
a cultura do desenvolvimento 
•la cultura de ceraes no norte 
do paiz para o que conta o 
MinisteriodaAgricultura com a 
boa vontade e auxilio effectivo 
do9 respectivos governos.

A  divida do Para-
guay

Extrahimos do nosso collegu 
Jornal de Taquaritinga, o se 
guinte :

Os deputados João Peruetta, 
Maurício de Lacerda e José 
Augusto apresentaram na Ca 
mara Federal um projecto de 
lei, para que seja declarada 
ex ti neta a d iv ida .de guerra 
contrahida pela Republica do 
Paraguay para com o Brasil.

Não ba duvida que esse pro 
jecto encerra um gesto nobre, 
dictado por almas grandiosas e 
tem por fim confraternizar os 
americanos, mas dahi a entre 
gar os trophéu8 que o nosso 
exercito victorioso conseguiu 
com seu denodo e sacrifício de 
seu sangue, é que não estamos 
de áecôrdo, porque, elles são 
a imagem viva dessa guerra 
de cyclopcs,em que ba pagiuas 
homericas e lauces verdadeira­
mente dantescos.

Estçmóâ certos, que o pro­
jecto pa , i apenas, na parte 
corresp« ut.e á divida, quan- 
to aos iropheus, elles continua­
rão a figurar nos museus dan 
do incentivo a nossa mocida­
de e aos nossos soldados, para 
se baterem com a valentia doa 
antepassados gloriosos, quando 
a patria perigue e o sagrado 
eólo seja pisado pelo inimigo.

Não, Dão devemos entregar 
essas reliquia*5, que são o mai 
or patrimonio legado á poste­
ridade e se esse crime de lesa- 
patria dér-se. as cinzas dos 
heroe8 que tombaram estre 
mecerão de hurror e são capa­
zes de erguerem se da* cam 
pas para amaldiçoar a nossa 
falta de patriotismo.

Confrateruisemos com o Pa 
raguay, com todas as republi­
cas americanas ma» não der­
rubemos o passado que é o 
□osso orgulho, a nossa histo 
ria, o nosso valor e de que so­
mos capazes quando ameaçara 
a nos*a independencia de po 
vo livre.

Padre Nosso do Bebedor
Caninha do O' marca Êle 

phante, purificada sois sempre 
sem ngua; venha a nó? o vos­
so liquido para ser bebido á 
nossa vontade assim em casa 
como na venda; tres quartilhos 
por hora nos dae hoje; e per 
doae nos as vezes que bebemos 
menos assim com o nós perdoa 
mos a exigencia dos vossos 
vendedores; e não deixeis ca 
hir em falsificação, mas li 
vrae-nos dos vossos imitadores 

AMEN.

0  BICHO"NO~FEIJÃO
O dr. Guilherme Medi 

ua, agronomo chileno, 
entrevistado pela “ R ua” 
do R io, deu a conhecer o 
meio de preservar este 
importante cereal, contra 
as devastações do bicho, 
que tanto o desvalorisa.

O grão para semear 
não deve estar com o W- 
cho. Para con segrirj a 
immunisação da semente 
empregam se no Chile 
tres processos :

1.0) Semear feijão fu 
rado de onde ja tenha sa- 
hido o bicho.

2.0)Seraear feijão novo, 
mas immunisado com o 
formicida sulfureto de 
carbono,

3.0)Guardar o feijão 2 
annos em bar ricas herme 
ticamente fechadas, e, 
após esse lapso de tempo, 
semeal-o sem receio, pois 
o bicho nâo podendo fu 
gir, morre ao fiin de um 
anno.

O segundo processo ó o 
mais pratico e o que tem 
dado melher resultado 
no Chile, onde é conside­
rado infallivel.

Devo accrescentar que 
com a immunisação peio 
sulfureto de carbono, 
com apparelho adequado 
se conseguio no Chile a 
completa extineção dessa 
praga

NO n r iA RlO

Ã N N IY 3 R S Ã H I0 S
Fizeram annos :
No dia 13, o distincto 

joveu João Baptista M en­
des e o sr. prof. Luiz 
Gonzaga da C jsta.

No dia 14, a gentil se* 
nhorinha Synesia Car 
neiro e o joven Francis 
co d*Avila, filho do sr. 
João Rodrigues d ’Avila

No dia 15, a distincta 
joveu Zenaide Geribello, 
irmã do dr. Graeiauo Ge 
ribello, e o sr. Ercilio d 0  
nofrio.

No dia 17, a extna. sra. 
d. Josephina de Barros 
Mello e o intelligente me' 
nino José Anchieta, filho 
do sr. dr. José Maria Bue- 
no.

No dia 19, o sr. Joa 
quim Luiz Bispo.

No* dia 20, o galante 
menino Gentil, filho do 
sr p r o f  Belmiro Martins 
e o s r  Joaquim Galvão de 
França Pacheco.

No dia 26, faz annos o 
intelligente menino Anto* 
nico, filho do sr. Francis 
co da Silveira Arruda.

Fallecinieiitog
Após longos nndeciraen 

to, ás 19 horas de 20 do 
andante, falleceu em a 
Santa Casa de Misericor* 
dia, o sr. Aristides Fonse’ 
ca.

O seu trespasso veio

trazer a tristeza aos seus 
amigos que sempre o en 
contrarara amavel e bon* 
doso.

A o seu enterramento, 
realizado ás 11 horas de 
hontem, compareceu grau 
de numero de pessoas.

A o nosso bondoso ami* 
go Sylvic Fonseca e de’ 
mais membros da familia 
enluetada, Jexpressamos 
as nossas jjrnais sentidas 
condolências.

Obituario
Do dia 5 até o d.a 1G do 

corrente foram sepultados no 
Cemiterio desta cidade os se­
guintes cadaveres :

Dia 5— Mardocheu Fonseca, 
com 72auno8 de idade, bahia- 
no, solteiro.

— Maria, com 5 annos de 
idade, íilha de Ricardo San- 
ehes Martins, ituana.

Dia 7, Liberata Brenha, cora. 
80 annos de idade, solteira, 
ituana.

Dia 8— Berta Favoretti,
com 78 annos de idade, italia. 
na, viuva.

Dia 9— Elia9 de Arruda 
Cruz, com 82 annos de idade 
viuvo, iiuano.

— Theolinda, oom 1 anno de 
idade, filha de Antonio Bonat- 
to, ituano.

Dia 10—-Sabiuo Barreto, 
com 39 anuos d© idade, viuvo, 
natural de Monte-Mór.

Dia 12—João, com 1 anuo 
de idade, filho do José Rosa, 
ituano.

— Lauro, com 10 mezes de 
idade, filho de Jeremias Buêno, 
ituano.

Dia 13— Elza, co t*  9 mezes 
de idade, filha de Romeu Mari­
nho, ituana.

Dia 14, Leandro de Camar­
go, com 50 annos de idade, ca- 
breuvano, casado.

Dia 16—Balbina Alves Fu- 
chiuez, com 39 annos de idade, 
casada, ituana.

— Benedicto Bernardo, cora 
82 annos de idade, ituano.

COM O PR EFEITO
Chamamos a attenção 

do sr. *vice prefeito, para 
o péssimo estado em que 
se acha o caminho do 
Asylo de Mendicidade 
desta cidade.

S A R A M P O ~
Está grassando á gran’ 

de, na nossa população 
essa moléstia não somen* 
te entre as creanças que 
ja padeceiu *com a tosse 
comprida, com o tambem 
entre os adultos.__________

Secção Livre
Aristides Fonseca

Sylvio Fonse 
ca e Jessia Fon ’ 
seca, agradeceu’ 
do penhorados 
o  concurso ami* 
go de caridade 

dos que acompanharam o 
enterramento do seu sem
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pre saudoso A R ISTID ES 
FONSECA, con vidam nos 
para assistirem ?< missa d e ; 
setimo dia que por sua 
alma mandam á 27 do an' 
dante, ás 7 horas celebrar 
na igreja Matriz.

Por tnais esse gesto ca 
ridoso se confessam pro 
fundamente gratos.
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Attenção
Vende se na cidade de 

8. João deCapivary, uma 
chaeara com 12 lqueires 
de terra mais ou menos 
de 1 a ordem para cultu­
ra de cereaes, com pasto 
de capim gordura, uma 
casa para morada e outra 
para camar ida, 1.800 pés 
de café com um anno, 2 
carroças com 4 burros, 
um trolynho de um ani 
mal, um arado e grade, 
duas eguas com 2 potri- 
nhos de oito mezes e 18 
cabeças de gado inclusive 
algumas vaceas leiteiras, 
distante da cidade tres 
kilometros pelo preço de 
10:00()$000.

O preteudente não de' 
sagradará.

O motivo da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio,

Quem pretender pode] 
dirigir cartas ao proprie. 
tario Nhozinko de Catn 
pos Capivary.
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a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

 — ~  -r ’— ----- —  *—
1 Pi onda

Am ita-se encommenda ii; • 
zei.da \ a soiral, para «-j 
neívra^nt > de lenha picada 

j m i em tór<!9. L

D r. F rancisco S imões

Os magnifioos •‘ ‘-sultados iv 
slautemente riíiçados na mini 
clinica em todos os ca-w  de m«. 
nifestações secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco. 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes. '

(Firma reeonbeeida).

B R O M IL
Xarope efíicaz 
para asthm a

TRIUM PHANTE CRE­
ME DA BELLEZA NA 

NA PHARMACIA
S J O E  -

A SAUDE DA MUi^ a ,
cu ra  to d o s  os 

in c o m m o d o s  de se n h o ra s

Scmpaiiliia líuena Força i Luz
Prevjfie-se aos - rs. cou* 

Mimidn?{‘s, one, no dia 10 
<< ■ mcz só  íe n^ceitãin, 
ú“ S pag i.nchtos, nickeis 
até a importância dc cinco 
m il reis; não se lim itando 
entretanto, im po tancia 
em qualquer outro1*«lia do 
mez.
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T Y P O G R A P H I A
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Ã O

Officina typographica montada com todo o capricho, pos- 
suindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas hábeis

—  Especialidade em trabalhos commerciaes. —

F A C T U K A S, E N V E L L O P E S , C A R T Õ E S, C O N V IT E S

M EM O RAN DU N S. L E T R A S , R E Q U ISIÇ Õ E S PAR A

SE L L O S , AV U L S O S , IM P R E SSÃ O  D E  O B R AS 

LIT TE R A R TA S, N O TAS D E  C O N SIG N AÇÃ O, E T C

A . M A G A L H Ã E S  &  C ia
p r o p r i e t á r i o s

Rua da P alm a, 33 — l  II
 Estado de São P a u lo ------

$ it§ â & é  f ( M § â  i
SS % K! 8Í m ^ S8S ^ ^

Lampadas electricas ( m de filamento metálico
% as % % - ^ % % SOS

- _________  .. - - - - -  -  •--------------- J

Esta Companhia, tendo recebido directameute dos melhores fabricantes, grande e variado 
sortimento de lampadas de filamento metallicu, vende d ’ora em deante, em seus 

depositos era Itú, e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

Lampada até 16 v e la s ...............1S800 Lampada de 200vellasl/2W att.l6$000 j
Lam pada » 25 ...............2$000 Lampada > 300 » ............ ,128500 1
Lampada 7> 32 > ...............2$200 _ j Lampada » 300 > 1/2 Watt. 188000
Lampada » 32 » rede opaca 2$500 Lampada > 400 » ........... 158500 I
Lampada » 50 > ...............2$800 1 Lampada > 400 » 1/2 W att.228000 \
Lampada » 5<? * 1]2 Watt...58000 — Lampada » 600 > ............218000
Lampada » 100 » ...............68000 = Lampada » 600 » 1/2 W att.258000
Lampada » 100 » 1/2 Watt. 10$000 Lampada » 1000 » ......... 328000
Latnpadf i 200 > ...............8$500 í Lampada » 1000 » 1/2 Watt.358000

Jorna s velhos
para embrulho 

Vende-se nesta tv-t/

pographia a 4 0 0  rs. 
o kilo.

S A B B A D O n o

PA R Q U E

o Enigma da mascara __________   _

SA B B A D O  Lam padas de diâmetro de carvão até 25 vellas 1$000 

Todos ao P A R Q U E Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em 1TTP : Rua Direita, 51
D e p o s itá r io  no S A L T O : M an oel <le Q u ad ros (Bairro da Est

As lampadas de filamento metálico são incomparavelmente superiores d» antigas lampadas 
de carvão— quer pela resÍ6tencia, quer pela maior intensidade e lirapido* da luz; devem 

purtanto, merecer preferencia da parte dos senhores cansnurdores.



C asa S a n to ro
R u a  d o  C o m m e r c i o  N .  6 2  Y T U

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todnt qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta, cidade 

dos afamados relogios Zeuith, Cronometro e íris, e tem também doi fa­
bricantes Roskopf— Patent— Omega— Aurea e Leouidas—á preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos eão garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e.despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e vanado sortirnenfco em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados lelogios Zenith e Omega

Jose Santoro

t o s s e s  R e b e l d e s  =—— “ A S T H M A  A N T S G A  
BRONCrt I TESs <ATAKRH0<8R0Nie! 

CONSTIPACGOES — — -
Ir

Unico depositário nesta e d a d e  Pharmacia São José
Um vidro 2 $ 2 0 0

da. belleza. Ha pharmacia
São Jose ------

Hestaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita—32 KTU’
Comida a toda hora. Encárrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Manda eomida domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam uma visita ao
1 Restaurant Centrai

Asseio. Promptidão. Preços modicos
JO RG E R E  A L M E ÍB A

d  p h a r n a a c e u í i c o


